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(Continuado do u.® 497)
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Os indígenas comprehendiam

(Continúa).

e agar- 
içou-o para

O capitão Ròupcrl era o seu íiel com
panheiro c socio.

vo-
or-

Isto

governo 
da admi- 

da econo- 
vezes, por 

relacio-

espada xla lei

viriam conquistar ado- 
decompor a sociedade,

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno IflõOO reis. Semestre 800 
Toda a correspondência deve

a socitidadc mo- 
a um tempo 
insliucto da

-“i- ■ tas, 
grave, de tal ’ no 

harmonia 
princípios mais evidentes

com o podão é

Com os olhos fitos na terra que se ia 
aproximando, não deu a tripulação da ga- 
leota fé de uma corrente poderosa que agi
tava as aguas n’aquelle ponto.

Era o rio Amazona, esse veio collossal 
que atravessa o Brazii.

Abordaram a terra e <i margem encon
traram apenas algumas cahanas que ser
viam de habitação a vários indígenas.

Em poucos minutos alguns d'elles apre
sentaram-se á tripulação oífereaendo os 
seus serviços. No seu dialeto algumas pa
lavras se ouviam que parecia portuguez.

Na nossa região é de longa data nsa- 
I do nas podas o podão e o serrote, e só 

ha poucos annos se começou empregan
do as tesouras. Presenleinenle um gran
de numero de viticultores mais cuidado
sos, ou melhor orientados, abandonaram 
completamenle o podão como im-nos 
economico e tnais imperfeito do que as 
tesouras. Com tudo a maior parte dos 
viticultores continuam usando ainda do 
velho podão, c a alguns temos ouvido 
allegar como razões justificativas :>

lados não
i rações c

roubando para viverem e matan- 
, do almas para roubarem. Se rou- 
i bassem não agradariam com isso 

a correligionários nem receberiam 
j por isso cartas de felicitação. Se 

matassem, apenas matariam cor

da sua vida e algum dinheiro. Tudo 
achava inlaclo.

Mario licou contentíssimo e ao abril-a, 
quando deu com o retraio de sua esposa 
sentiu a voz da consciência lorturando-o.

—Que será feito daquella que tanto 
amei? Que será feito do ser que devia bro- | 
lar dos meus amores?

Pobre de mim, mas pobre cTelIa e d’elle.

cava-as ao commercio, de que ia tirando
Mario intrigado quiz vêr se fallando a j proventos espantosos.

nossa língua poderia ser entendido. Não se | 
enganou. Os indígenas comprehendiam ■ 
tudo.

Pediu de comer c agua : tuda lhe Irou- !
xcram.

não é evidente que ainda assim 
elles conseguem produzir suspei- 

duvidas e até certezas fataes, 
espirito de muitos, em detri

mento de homens dignos e de or
dem social? Pois a circumstan- 
cia de serem salteadores esses li- 
bellistas não é razão poderosa pa
ra que sejam castigados também 
por causa do grau da sua auda- 
cia ?

A manifestação desse arrojo 
dos malfeitores plumitivos é a pro
va cabal de que 
derna vae perdendo 
o brio e o proprio

e de

Ou o governo manda proceder 
cí>m energia .contra os jornalistas 
que estão salpicando de lama a 
auctoridade publica ou será d'aqui 
a pouco desfeita a aureola de ho
nestidade que o tem cercado des
de o começo da sua vida. Tal c 
a opinião significativa que se vae 
formando perante a chamada cam
panha de moralidade de que vem 
sendo alvo um membro do mi
nistério. O bom senso reconhece 
que não é possível deixar correr 
á revelia as aeções diffamatorias 
das folhas radicaes, sem que haja 
neste abandono um forte perigo 
para a honra immaculada. As maio
rias comprehendem já que os ac- 
cusados no tribunal da imprensa

brindo a seus olhos, 
as gaivotas no seu i 
gindo ao cortar da prôa.

De repente vê á ilôr da agua um 
lume. Chamou um marujo e deu-lhe 
dem para o ir buscar.

O marujo desce por um cabo 
rando no extranho volume, 
bordo.

Mario não ponde conter-se de espanto. 
Era a sua querida mala que apparecera. 
Era o seu thesouro que arrojara no mar 
quando se viu prisioneiro dos piratas.

Abriu-a e encontrou tudo em oplimo 
estado. Apenas o envolucro interior se ia 
ressentindo da oxidação do ferro que cir
cundava a mala. De resto, um retrato de 
Adilio, um volume de versos, um diário

Mais tarde apparecen-lhes um branco, 
portuguez.

Mario informou-se do terreno que estava 
pizando, contou a sua historia e. a dos 
seus companheiros ao tal branco c resolveu 
daccordo com todos, fundar alli um 
cleo de população.

Com os elementos de que dispunha não

Não se diga que isso é um mo- 1 
tivo poderoso para que ninguém 
acredite agora rias palavras diffa- 
inatorias dos seus aggressorcs e 
para que não valha a pena pro-
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D'ésc assalto sahiu ferido Mario, o ca
pitão pirata e vários tripulantes pouco 
adestrados no uso das armas.

O medico tratou-os a todos com a com
petência e desvello de que era capaz. Foi 
o bastante para captar a sympalhia de 
lodos.

Estava tudo nestes pontos quando se 
fixou o dia de fuga.

O pirata devia festejar o seu anniversa- 
rie d'ahi -a -dias e os seus súbditos trata
vam dos preparativos para o festejar.

Devia ser um dia de regabofe.
Logo de manhã houve lauto almoço, em 

que o pirata foi lisongeado até ao extremo. 
A' tarde, os seus companheiros estavam 
lodos dormindo aos embalos de Bacho.

Era a occasiào aprazada.
Mario e o medico passaram para a ga- 

leota e na escuridão da noite levantam

1." Que a poda feita 
mais rapida.

2 ° Que o podão pcrmitle aparar os 
golpes alé que fiquem lisos com o corpo 
da cepa.

com armas da mencionada espe- 
cie. Mas nunca deixou de ser opi
nião geral, no meio d’essa tor- 
menta, que no gabinete havia 
honestidade inquebrantável.

não póde continuar assim. 
■ ser des-

1 carregada sobre a cabeça dos jor- 
, nalistas deshonrados, calumniado- 

res c dissolventes. Pede-o a ra
zão, reclama-o a honra, exige-o 
a virtude, ordena-o o direito : 

> forlemenle o amor da 
conservação coimnum. E' um aclo 

i de bom governo, de desaggravo 
de providencia, na gente I moral, de utilidade, publica

auctoridades que taés | 
é 

, uma os- i 
. _ suicídio em | 

perde todo o sangue da ' 
. i

governo As vantagens das tesouras na poda sobre os 
portas da penitenciaria?! pOllÕSS

ceder contra elles judicialmente. I algibeiras 
’ ainda por cima 

■ i da 
j Isto não é 
; audacia, de cynistno e da per- 
1 versidade. nos díscolos que infes- j 

tam as encruzilhadas da impren- impõe-o 
sa. Isto é também já n falta1 com - 

; plet i de juizo, de decoro, de di
gnidade c r 
séria e nas 
espectaculos consentem, 
uma loucura espantosa, 
cravidão infame, um ç.„. 

adaga da que se pt 
roubarem. Mas ! vergonha !

ritos é realmente 
maneira cila está 
com os 
da razão juridica.

Tem-se aggrcdido com maior ou 
menor violência o ac.tual 
em nome da política, 
nistraçào, do diteito o 
mia social. Raríssimas 
circuinstancias cspeciacs 
nadas em geral com a dictadura, 
terá um ministério sido objecto 
de tão longas e cruas guerras,

era diflieil.
Gente de coragem, medico para a po

voação, nav.o para o serviço da colonia. 
artífices de lodos os generus e um solo 
ubérrimo, que mais queria Mario.

Estavam satisfeitos os seus desejos.
Apczar das recordações da f.miilia c da 

patria, alguma coisa de feliz achava n a- 
quelle modo de viver.

Além d‘isso a circumslancia poderosa de 
ter aportado a terra portuguez,a. no longe 
dos mares, dava-lhe certa consolação, ani
mava-o.

As tardes nos primeiros tempos, passa
va-as no exercício da arte venatoria. As 
manhãs, desde as primeiras horas, dedi-

I conservação. Viverem os bandidos 
, nas cidades, ;ipparecerem aberla- 
i merite em publico, faliarcin em 
! tribunas jornalísticas ao povo e 
' brandirem ahi as armas contra a 

honra em nome da honra, con
tra a virtude em nome da virtu
de, contra a justiça em nome da 
justiça, para consummarein muitos pos !

I assassinatos moraes, encherem as ■ 11 ,
1 ’ ” ' ; de ouro vil e terem 1 A espada da justiça devo 

i as adorações mi- ' 
multidão corrupta ! . 

apenas o cumulo da 
cynistno e da per- '

Ahi se deve vêr, pelo contrario, j 
mais uma razão fortíssima para seraveis 
que faça mal á auctoridade publi
ca o novo systema de combate e : 
para que se deva castigar com 
severidade os calumniadores.

E’ verdade que leem fama de 
bandidos os auctores d’essas cam- I 
panhas de moralidade. Está-se 
provando que elles são homens 
de gazua, de lima, de mordaça 
e de punhal. Vem-se reconhecen
do que roubam para enriquece
rem e ferem com a 
diffamação para 

... .. quem verá nessa condição mise-
devem transformar-se depressa em l ravel dos accusadores o desmen- 
accusadores no tribunal criminal, j ti<J0 snfficienle da accusação? Pois 
sob pena de se haverem por con
fessos aos olhos das multidões. 
Esta situação dos melh >res espi-

Porque não manda o 
abrir as [
Porque não deixa sahire.m á von
tade todos esses infelizes cujos no- 
tnes foram trocados por numeros?! 
E isso era monos indecoroso, me
nos imprevidente, menos pertur
bador do que deixar á solta os 
bandidos da imprensa ! Porque 
os desgraçados que sahissem das 
ccllulas não viriam ser diante do 
grande publico apostolos do crime 
em nome da consciência, d> vi
cio em nome da virtude; da cor
rupção em nome da moralidade, 
da calumnia em nome da jusli- i 
ça, da desordem cm do direito, 
da ruina do paiz em nome do 
amor da patria. Os prezes liber-

velas e fazem-se ao largo, depois de se 
terem apoderado de tudo o que encon
traram de valor, e a que poderam lançar 
mão.

Alguns dias depois, acossados pelo ven
to e sem governo, acharam-se a algumas 
milhas de terra.

As aves aqiiaticas pousavam nas vergas 
e nadavam ã ilôr d'agua.

Mario, meditabundo, debruçava-se na 
amurada do navio, ora contemplando o 
horisonlc que pouco a pouco se ia desco- 

ora acompanhando 
nadar apressado, fu-



FOLHA DE VILLA VERDE

Theatro

Junta flscal «le matrlzea

VOGA ES-EFFETI VOS

©AS SA£AS
/ SUBSTITUTOI

Primeira Parte

CHRONICA
(Vereação municipal

LIVROS & JORNAES

EFFECTIVOS

Hllssas

SUBSTITUTOS

PRESIDENTE

Manoel Antunes d'Araujo Lima.

VICE-PRESIDENTE

Avelino do Nascimento Peixoto.

VOGAES-FFFECTIVOS

OfUclal de dcligencias
SUBSTITUTOS

Posse TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

! vindo 
I

Manoel Joaquim Antunes.
Antonio José da Costa.

lludança de decimas 
nas matrizes prediacs

Alexandre José Pereira Calheiros. 
Avelino do Nascimento Peixoto. 
Francisco Manoel Coelho.
João d'O|iveira.
Rev.° José Luiz da Motta e Abreu. 
Marcelino José Pereira de Souza.
Manoel Joaquim Gonçalves Braga.

Junta de repartidores 
da contribuição industrial

Foram nomeados os seguintes cavalhei
ros :

Antonio Joaquim de Lobo Júnior. 
José Antonio da Cunha.

Patins para andar 
sobre a agua

Manoel Henrique de Faria. 
Bento Luiz de Macedo. 
José Pedro dos Santos.

Bento Soares Nogueira.
Manoel Antonio da Costa.
João Baptista PimenteL

a vida e circulação devem sem 
ser muito mais perfeitas. E se 

este cuidado não era de desprezar nas

Ao Professorado primário

A «Bibliolbeca Popular de Legislação», 
com sede na rua da Atalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, compilou n’m pequeno volume a 
Reforma dos serviços de instrueção prima
ria, aprovado por dec. de 22 de dezem
bro de 1894 : e, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, comó : 
os decretos de 17 de julho e li de outu
bro <le 1886, sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894. referente aos 
vencimentos dos professores e ajudantes ; 
—de 15 de dezembro de 4894 sobre 
as faltas dos empregados públicos, cujos 
artigos 6.® e 7.® são applicaveis ao profes
sorado ; — dec. de 25 de abril de 1895. 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 do 
22 de dezembro de 1894, relativo ás apo
sentações dos professores de ensino prima- 
rio ;— port. de dezembro do 1895, regu
lando os abonos dos vencimentos nos casos 
transferencia para outras cadeiras.

Basta este breve elenco de legislação 
contido no volume para se reconhecer que 
c de grande utilidade para o professorado 
primário.

O preço é modico, pois custa apenas 
150 reis, e remetle-se franco de porte a 
quem juntar á requisição ou pedido aquel- 
la quantia em cédulas ou estampilhas do 
correio

Os últimos esforços da Taumaturgia; ex
traordinárias experiencias de alta prestidi
gitação, segundo as ultimas innovações da 
escola Americana.

Segunda Parte

O proprietário da offloina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

em seguida para esta villa/ onde 
os eatremosoB pae» do novel clinico lhes 
offereceram, era sua casa, um opíparo 
jantar.

Na passada quarta-feira foi rezada 
capella de Santo Antonio, d'esta vil- 

sr.® D. Nar- 
quinta-feira

Acaba de ser transferido para a co
marca de Braga, o sr. Francisco Xa
vier Barboza, digno official de dcligen- 
cias d'este juizo de direito, e irmão do 
representante d’estc jornal, c nosso ami
go, sr. Antonio Maria Barboza.

O sr. Xavier Barboza desempenhou 
aqui o seu cargo com zelo e probidade, 
sabendo assim captar a estima dos seus 
superiores.

A elle, pois, e a seus irmãos, nossos 
amigos, srs. Domingos Rebello Barbo
za e Antonio Maria Barboza enviamos a 
nosE-a felicitação.

Aloyzio Guilherme d’Amorim Pinhei
ro.

Bento d’Araújo Azevedo Vasconcel- 
los Feio.

Antonio Joaquim da Rocha Moreira.
João José Fernandes da Silva.
Joaquim José d'Oliveira.
João d'01iveira e Silva Bacellar.
João Soares Nogueira.

Faz ámanhã annos a exc.™’ sr.a D. 
Maria Carmo Russel Soares Azevedo, 
estremosa mãe dos nossos amigos dr. 
João Feio e Francisco Feio.

Ultimamente foi experimentado no 
rio Sprée, (Allemanha), um invento que 
parece destinado a ter os melhores resul
tados. Consiste em nns patins para an
dar sobre a agua e que têm a forma de 
grandes sapatos similhantes a um es
quife.

A experiencia foi interessantíssima e 
o auctor do invento andou sem diflicul- 
dade alguma sobre a gua, percorrendo 
uma distancia de 3 milhas.

Os circumstantes acclamaram calo- 
rosamente o feliz inventor dos novos pa
tins.A falsificação <le leite 

ua Inglaterra

Segundo o «British Medicai Jounal», 
é extraordinária a maneira como se fal
sifica o leite em Londres. Em 50 bilhas 
de leite analysadas, 24 apresentavam 
misturas mais ou menos nocivas e outras 
substancias verdadeiramente toxicas.

O leite condensado, de que tanto uso 
se faz actualmente na Inglaterra, não 
se encontrou, nas analyses feitas, menos 
falsificado.

Experiências fcxlraordinarias trabalhos 
diabólicos em que AVELINO mostrará o 
poder da magia.

Terceira Parte

Jornaes Estrangeiros

As pessoas que desejarem receber proiu- 
plamente e com a maxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista eslrengeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
d'assignaturas, de Mesquita Pimenlel, 67. 
rua de 0 Pedro, 69 -Porto.

A mesma casa satisfaz no praso de 7 ou 
8 dias qualquer encommenda de livros pu
blicados no estrangeiro, pois tem correspon 
d. ncia diaria coin as prmcipaes cidades da 
Europa, fornecendo, também sem augmen- 
to de preço, todos os livros nacionaes.

Desapparição d’uma pessoa viva, ou a 
1NC0MPREHENSIVEL SUBSTITUIÇÃO 
HUMANA, ultimamente executada em Paris 
com geral applauso.

Preços e horas do custume.

•
Fez annos no dia 19 do corrente a 

cxc.m* sr.* D. Adelina Feio Fajardo, 
sympathica filha do nosso araigo, sr. 
general Joaquim de Casto Fajardo.

*
A sr.® D. Delfina Manso, virtuosa es

posa do sr. Manoel de Motta Manso, te
ve a sua feliz delivrance dando á luz 
uma robusta creança do sexo masculino.

“ ' ~ > se pôde cortar da cepa e
capa pelas suas partes mais grosssas duvida
3 “ Que com o podão

a <
quando seja necessário.

4.° Que o uso das tesouras requer um vinhas prodnctoras directas, com mais 
cerlo gasto da parte do proprietário, razão deve ser altendido nas cepas en

xertadas onde a circulação é sempre dif- 
ficil.

Por tudo isto nos parece que 0 uso 
das tesouras é altamente vaniajoso e re- 
commendavel.

(Da «Vinha de Torres Vedras»).

Foram nomeados oa seguintes cava
lheiros :

na
la, uma missa por alma da 
ciza Lopes Guimarães ; e 
foi também alli celebrada outra missa 
suffragando a alma da sr.a D. Maria 
Thereza Mendes Crespo, saudosa es
posa do nosso amigo sr. Luiz Manoel 
Crespo.

Uma e outra estiveram muito concor
ridas

O prazo para os proprietários que pre
tendam fazer declarações, perante a re
partição de fazenda d'estc concelho, das 
alterações occorridas nos seus prédios 
durante o anuo, começa no dia 2 de ja
neiro proximo para todas as freguezias 
de que este concelho se compõe.

Realizou-se no passado domingo, nos 
Paços do concelho, a assembleia do apu
ramento dos votos da recente eleição 
camararia.

Como dissemos, todos os illustres 
membros do senado foram reeleitos, á 
excepção do vereador, sr. Fernando Vil- 
lela da Motta, e dos srs. vereadores 
substitutos.

Ficou, por tanto, a illustre vereação 
municipal d este concelho, composta dos 
seguintes cavalheiros :

Tomou posse, na passada quinta- 
feira, do sou novo cargo de medico do 
partido municipal do concelho d'Amares 
o nosso prezado conterrâneo, sr. dr. 
Adolpho Barbosa.

Ao acto assistiram vários cavalheiros 
tanto d’este, como d’aquelle concelho,

O distincto artista prestigiditador, sr. 
José Avelino (o Cogliostro) propõe-se 
dar n’esta villa. no proximo dia 25 do 
corrente, um brilhante espectaculo, au
xiliado por sua espoza, artista de mé
rito.

A larga fama que acompanha o dis
tincto artista, que tantos applausos tem 
conquistado nos primeiros theatros do 
paize da America, dispensa-o de qual
quer reclame d’aprcsentação publica.

Vae, pois, ser tuna noite deliciosa 
que nos vera aqui proporcionar.

Eis o programraa:

cerlo gasto da parte do proprietário, 
pois os podadores não as teem.

De outro lado os apologistas das te
souras dizem :

1“ Que a poda feita com as tesouras 
é mais rapida o como tal mais cconomi- 
ca.

2.® Que com as boas tesouras se po
dem cortar sempre as parles da cepa 
em queé conveniente usar do podão e 
que na* outras, lanto no caso de se usar 
do podão como da tesoura o uso do ser
rote é indispensável e csuppre perfeita
mente essa deficiência das tesouras.

3 “ Que a despeza da compra das te
souras é largamente compensada pela 
brevidade do trabalho.

Segundo os cálculos de mr. Marés 
pôde-se com a tesoura podar um hertar 
de vinha com o trabalho de onze jornaes. 
emquanlo que para podar com n podão 
essa mesina vinha seria necessário quasi 
o triplo do trabalho e por consequência 
da despeza

Ainda que a diíTerença não seja tão 
grande como julga mr. Marés, parece-nos 
comtudo que o trabalho feito com a te- 
so ira é sem duvida mais rápido.

E’ claro que a comparação não se pô
de fazer entre a ligeireza d um podador 
habituado a trabalhar com o podão e as 
diíliculdades c morosidades de quem pela 
primeira ou segunda vez pega na tesou
ra. Ora as opiniões desvantajosas que 
sobre este ponto se teein feito fundam-se 
geralmente no fado de um podador que 
muitas vezes está de longos annos habi
tuado a trabalhar com o podão encontrar 
a primeira vez que pega n’uma tesoura 
menos felicidade no trabalho.

E' certo que na poda ha golpes como 
é o corte das folhas e ramos secundários 
das varas que se fazem por assim dizer 
d um só golpe com o podão, mas em 
compensação que tempo e cuidados não 
são precisos para o podador não se ferir 
nem offender as varas que se querem 
deixar na cepa ? ! Estes cuidados reque
rem uma firmeza maior da cepa, a ap- 
plicação sirnultanea das duas mãos, mu
danças constantes de posição do poda
dor, do podão, etc ; tudo isto prejudica 
em muito a rapidez da poda feita a po
dão em redação á feita com tesoura, e 
obriga a uma longa aprendizagem sem 
a qual ou o podador se corta muitas ve
zes, ou o seu trabalho e de tal modo mo
roso que não corresponde de modo al
gum ao tempo gasto.

Para nós uma das vantagens que tem 
o emprego das tesouras sobre o dos po
dões é positivamenle o facto de, com el- 
les, se poder aparar os golpes até que fi
quem lisos com o corpo da cepa. Este 
uso de aparar os golpes é nos nossos po
dadores uma vaidade que atlinge extre
mos de paixão.

Dizem geral mente que a par de ser 
mais bonito tem a v aniagem de cicatri
zar melhor. Não comprehendemos na 
verdade o que seja este cicatrizar me
lhor.

Tanto nos ferimentos aparados como 
n aquelles em que devido á tesoura ou 
ao cuidado inteiligenie do podador se dei
xou uma pequeno galho, resto da vara 
cortada, os choros dão-se egualroanle, ou 
não se dão quando a poda seja feita em 
epoca que a circulação esteja parada. 
Diremos mesmo que nos ferimentos 
que foram nparados, quando o choro se 
dè ahi, deve ser mais abundante pois o 
facto de aparar o golpe não faz senão au- 
gmental-o.Mas o maior inconveniente que 
encontramos nos polpes aparados, e não 
sómente nós mas muitos mais, e citare
mos o i lustre professor sr. Henrique de 
Mendia a quero já ouvimos aqui criticar 
tal uso, é o facto de o secco que sempre 
resulta do corte penetrar pelo corpo da 
cêpa e ás vezes até :i medulla. Ora nu
ma cepa velha este numero de seccos é 
grande e não podem de modo algum 
deixar de prejudicar em muito a boa 
circulação da seiva e a vida o fructiíica- 
çào da planta. Nas cepas em que se não 
aparam os golpes e cm que se deixam 
uns peqm nos galhos dos membros corta
dos," taes seccos não penctraiu no corpo
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FOLHA DE VILLA VERDE

ivw nisnoANNUNCIOS ren-

Edilos de 90 dias

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaslo Lobato

dos Rolrozeiros. 75-1.

EDIÇÃO PORTÁTIL
111)11-

i hDRE Awouo vieira

852]

Edilos de 30 dias

J

A obra consta de cinco volu
mes distribuída einfwciciilos de
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Pelo juizo de direi 
toda comarca de Villa 
V erde e cartorio do es
crivão do quinto oflicio 
correm <

Folhetins HimoriUtccs
Barão de Ronssado

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

Mvslerios das Galés
Por—Julio Uoulaberth, tradução 

de Julio de Magalhães.
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Verifiquei a exactidão, 
854) Silva Dias.

Edilos de 30 dias

CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de í de julho de 1877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 2Í0 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrnria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20. Porto.

HISTORM D’INGLATERRA
Par Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Maximtniano Lopes 

Júnior

g

A

Publica-se semanalmente um 
fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Atirea, 182 
— Lis b«A.

termos até fina] j pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
achn toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnrn 
vigora apenas p«lo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptono 
do editor ANTON1O DOIRADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito ern Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
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A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 100 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço dc 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.’ folheto, 
contendo dois sertr.òas completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systeina.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
trand. Chiado, "3 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro- 

; gresso».

Por este juizo c car
torio a cargo do escri
vão Triles, correm edi-

i Legsilaçío d» Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funcoionalismo d esta 

olasse do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ,.e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
uma synopse das mais inipor- 
antes circulares e offleios do 
Min> orio do Reinn; Mappas 
dc I ■gislação, e muitas outras 
insi.-ucçôes para uso dos pro- 
fe>ãorcs primários e seus aju- 
J.tn las.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
ua iTAlalaya, 183, 1.’

Preço 200 réia
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Este interessante romance, a- 
dornadn com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas «ma- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignames no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.
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Peio Juizo de Direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio,—Francisco Feio Soa
res d’Azevedo. correm édi
tos de trinta dias a citar o 
interessado auzente em par
te incerta nos Estados do 
Brazil, — José Fernandos 
Dias Leitão, casado para 
todos os termos do inventa
rio orphanologico por obito 
de seus paes João Leitão e 
mulher, que foram mora
dores na freguezia dOleims 
d esta comarca, sem prejui- 
zo do sou andamento, sob 
pena de revelia.

Verifiquei
Silva lhas.

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
Em Lisboa e Porto distribue- 

so semanalmente um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 e uffli pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos 00 aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feda quinzenalmcnte, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não su envia fasciculo algum 
sem que préviatuenie se tenha 
recebido o seu importe que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e 
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspond-ncia rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca do 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178. 
rua de D. Pedro, 181 —Porto.

e
Joaquim Soaies, 
zente, 
por seu 
ferido 
Soares, 
dem, que ua quali
dade de herdeiros de 
sua fallecida mãe The- 
reza Maria Gomes, viu
va moradora, que foi 
no logar da Egreja, fre
guezia de Geme, a en
trega de bens que lhes 
couberam em legitima, 
e por inventario orpha
nologico a que se pro
cedeu por fallecimento 
da dita mãe, e em dez 
dias,—a saber aos pri
meiros auctores o eido 
sobre a Lapinha, co
nhecido, também—|ie- 
la leira do Fundo do 
eido — e a bouça do 
Pinhal,— e aos se<nin- 

te 

dos auctores — o eido 
de baixo da estrada e as 
leiras do—Sapateiro e 
corlelhos aos terceiros 
-r—unia oitava parte do 
eido e casas. — e ao 
quarto uma oitava par
le do eido e rasas e a

auctores com os rendi
mentos da citação, a 
terça parle que se
dar dos bens de raiz— 

v w Duas moradas de casas 
éditos de no- torres e eido junto cir- 

venta dias, a contar da I cuitado sobre si no re- 
data da publicação dolorido logar e freguezia 
segundo annuncio, no 
«Diário do Governo», 
a citar os reos auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, Anlonio José Pei
xoto Braga e mulher 
Emilia, para na segun
da audiência posterior 
áquelle prazo verem ac- 
cuzar a citação e assi- 
gnar-se-lhe o prazo de 
Ires audiências para 
contestarem, querendo, 
a acçào ordinaria que 
lhes movem Manoel Jo
sé Soares e mulher Ma
ria Carolina de Barbo
sa Coutinho, da fregue
zia da Lage, — Maria 
Ãntonia Gomes ou Ma
ria Gomes Soares e ma
rido José Joaquim de 
Oliveira—José z\nlonio 
Soares e mulher Maria 
Torres Lima, da fregue
zia de São Marlinho 
d’Escaris e Anlonio 

au- 
representado— 
curador, o re- 
Manoel José 
no qual pe

na

Eslnobrfl, illusira-la com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadanienle 60 fas- 
ciculus, dislribuidos quinzenal- 
menle ao preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editnres LEMOS 
& C.*==Praça da Alegria, 104 

I =Porlo.
I JJAO VLBDE-

tos de trinta dias, a ci- 
liqui- ! taros interessados José

| Aflotiso d’A ran j

Mannel Ã fTnnsn i 40 p8ginos de tftX,° e0* quar,° "
, , Ivianuei Alionso > columna.s P «oi« estauinas

leira da Poça, e os
dimentos que se I
dar desde a citação, e a ;
restituírem aos mesmos I lher, cujo

I ra, e Ma
d’ A ranjo, casado, todos 

liqui- l

<le Geme, e que se de
claram nullas as escrip- 
Itiras de doação que a 
dita mãe fez a seu filho 
e, irmão dos auctores—■ 
1' rancisco Anlonio Soa
res em onze de feverei
ro de mil oito centos 
setenta e dois dos bens 
de sua meação—a da 
venda que este filho fez 
com sua mulher Alaria 
da Graça da Silva Fer
raz, a João Manoel da 
Rocha, morador que foi 
na freguezia de Villa 
Verde, em oito dabril 
de mil oito centos se
tenta e dois, a que es. 
te com sua mulher Do
na Maria dos Prazeres 
da Rocha fizeram a Do
mingos José Dias Bra- 
g<«, lambem de Villa 
Verde, em trinta de ja
neiro de mil oito cen
tos e oitenta,—a de ra
tificação que a referida 
mãe dos auctores em 
dez de dezembro—de 
mil oito centos e oitenta 
e a da venda que o dito 
Braga por si e corno 
procurador de sua mu
lher, Dona Maria Rita 
de vinte e seis doutu- 
bro de mil oito centos 
oitenta e oito, além 
d’outros bens, vendeu 
ao reo, e nullos quaes- 
quer registos que se te
nham feito das mesmas 
escripluras. As audiên
cias, n’estejuizo fazem- 
se todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, não sendo dia 
Santo ou feriado por 
que sendo fazem-se nos 
dias iinmedialos ás dez 
horas da manhã no tri
bunal judicial situado 
no largo do campo da 
feira de Villa Verde: 
__ Verifiquei,

Silva Dias.
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|o e mu- 
nome se igno- ;

duas columnas e seis estauipns 
mpressas separadiioiente.

auzentes em parle in- j n .. .. .... , . . ... certa <lo Brazil! para to.! P"Ç° de “d* Í1SC1M1° M ,éis 

dos os
no inventario orphano
logico a que se procede 
por obilo de Rosa Af- 
fonso d’Araujo, viuva, 
que foi moradora na 
freguezia de Santa Ma
ria de Prado, d esta co
marca sem prejuízo do 
andamento do mesmo 
inventario.
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Editores —BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa EDITORES BELEM A CA— LISBOA

Sr-
200 reis

VICTORIA PEREIRA ilhas que

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 reis

t

ACABA DE APPAREGER

c mais 46 retratos de Reis, Heroes

Responsável—José Joaquim Pereira.

PORTUGUESES EINGLEZES
EM AfRICA

3000
60

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yiuva Milllonaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

suave, 
corda mais

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c‘prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

R SEWflNR DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effoctivos

Alberto Braga c Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producçjo dc 

ÉMILE RICHEBOURG

ió em Villa Verde e impresso na' typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de T>. Luiz I.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3600

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DÉ PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias- sur- 
perlicm por dislrictos e concelhos; todas as cidades, iíllãs e outras 
povoaçoes. ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das fregueziap ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
íerro do «rrv.ço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vaies do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora dn Recreio rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre J600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75=Lishoa.

Jornal de Agriruttnra e 
lloiliciillura Pratica
Publica-se regulamente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Prego d' assignatura
Em Portugal e Uespanha, anno 

2-5000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladnmente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originacs enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua | 
d*Alegria, 21.5 -Porto.

1 .» edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2.a edição
Trimestre

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

ENIILB RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ imo verJadeiro romance do sensação e um trabalho lille
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Milllonaria.

Publicado ullimamento em folhetins cm um dos principaes 
jnrnacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
tno entre os amadores d» lilteraluia romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais btilhanles aílirmaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu snctor, já laureado por entres 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Faial, .4 Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-qps a esperar que o facto de ser escriplo pela mesma 
penná o novo e. admiravel trabalho lijterano, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para i<. citar ;í leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria lião de julgar uxubeninlemeiile justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebidn em França a sua publi
cação, como lambem a 'confiança com que vamos aprosenlal-o 
aos que nos derem-a honra de ser nossos assignantes. .

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral «lo niotaiicnenío «la Batalha
Tirada 'expressamenle eiu photographia para este fim, e re

produzida depois ein chromo a 14 côres, copia fiel da magtslosu 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
lem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas Semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de aO íeis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem. por mais de Ires assigna 
luras.

A conimissão é de 20 p. c , e sondo 10 assignaiurns ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brindo geral.

Em Lisboa recebem-s-- «ssignatutas no escriptório dos edito
res—ma do Marechal Saldanha, 26-LISHOA. onde se requisitam 
pra.specios.

fl HIODR ILLUSTRflDR
Jornal de modas para senhoras e; 

creanças 
com figurinos coloridos

4000 
200 :

sem figurinos coloricos
850 | Anno.

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. Brinde a cada assignante—Um album de 20 paginas 

cora as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.
REVISTA 

de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros dc 32 pag, in-8.° 
com capas 

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os -estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes IçJoOO, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do edilor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—I.isbna.

D. João da Camara

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá cm cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 4a0 réis. O porte para as provincias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eiopreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3oo mais assignáluras.

A coinmissào é de 20 por cento, e sendo 10 assignaiurns 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
reinettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva .laeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, <1. Elysio Gonçalves o recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignatnras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
oi.de estiver o cartaz indicador.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez nó lhealro 
de D. Maria 11 em 11 de marco 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do edito’ M Golues, livreiro dc 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Beija edição ornada com os retratos dc SUAS MAGESTADES
, ,------ s e Homens de letras portuguezes etc.

quadros genealógicos e um mãppa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72— Lisboa. 

-------------------------------------------- -------------------- -----------------------------

Romance scienlilico, de combate, de grande merecimento 
lillerario, geogrnphico, ethnograpbico, anlhropologicò, e de 
verdadeira sensação no autuai momento hislorico, <>m que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auc.lor, n'uma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a 
funda do nobre, patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vendei, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram co<i: sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livio—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anylo, além da 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que.se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileoe, lanve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste n 
scenas palheticas e sublimes d'heroismo e d’ainor pátrio, d‘um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglez.es ! !

O romanve PORTUPUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerario e scienteíico, é o monumen
to hislorico que fies para a posteridade avaliar uma epoclia 
lerfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholiea de 
campanario, de syndic»t<>s e d’arranjos ! !

O livro formará um volume <lo perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de pone e i 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias< j

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaiurns na Empreza Editora do RECREIO, rua I Séâé da adn>inistrac$à< 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência . T

oi.de
inglez.es

